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CRITÉRIOS ADOTADOS  
NA PRESENTE EDIÇÃO1

Por ocasião do Centenário de Teresa de Li-
sieux, desejou-se, de todos os lados, uma 
nova edição dos Manuscritos Autobiográ‑

ficos, a qual, conservando seu rigor científico, 
correspondesse aos desejos do leitor comum e 
se apresentasse na forma de uma biografia de 
Teresa, o que antigamente representava a História 
de uma Alma. Associando, deliberadamente, os 
dois títulos, a equipe organizadora do presente 
volume2 leva em conta esta dupla exigência:

— fidelidade ao texto autêntico, produ-
zido pela pena de Teresa, e pacientemente 

1 Sainte Thérèse de l’Enfant-Jésus et de la Sainte-Face, HISTOI-
RE D’UNE AME, Manuscrits autobiographiques, Editions du 
Cerf et Desclée De Brouwer, 1972. — Nota das Tradutoras.
2 Essa Equipe é a que trabalha na edição crítica, dita edição 
do “Centenário”; cf. Derniers Entretiens de Sainte Thérèse de 
l’Enfant Jésus et de la Sainte‑Face (Cerf et Desclée De Brouwer 
(1971) e a Correspondance générale (1972).
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reconstituído em seu teor original, graças às 
pesquisas críticas do Padre Francisco de Santa 
Maria, editor dos Manuscrits autobiographi‑
ques (1956);

— fidelidade ao esquema da primeira edi-
ção de l’Histoire d’une Ame (1898), concebida 
pela Madre Inês de Jesus como uma biografia 
completa de Teresa, posta ao alcance de qual-
quer leitor.

Texto

Fonte

Reproduz o texto, com toda a exação, o mes-
mo dos Manuscrits autobiographiques, isto é, 
dos três cadernos, nos quais a Santa consignou 
em três anos diferentes suas reminiscências e 
suas reflexões:

Manuscrito A, redigido por Teresa entre o co-
meço de janeiro de 1895 e 20 de janeiro de 1896, 
a pedido de sua irmã Paulina, então Priora do 
Carmelo de Lisieux. Trata-se de reminiscências 
de infância, com o título: História Primaveril de 
uma Florinha Branca, escrita por ela mesma, e 
dedicada à Reverenda Madre Inês de Jesus.

Manuscrito B, composto de duas partes: 
uma “elevação” de alma a Jesus, escrita a 8 de 
setembro de 1896, e uma carta à Irmã Maria do 
Sagrado Coração (sua irmã Maria), à guisa de 
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prológo do presente escrito, e redigida entre 13 
e 16 de setembro de 1896.

Manuscrito C, caderno dedicado à Madre 
Maria de Gonzaga — feita de novo priora em 
1896 — redigido em junho de 1897. É um com-
plemento das reminiscências de Teresa a respeito 
de sua vida religiosa, evocada muito de relance 
no Manuscrito A, e alonga-se sobre as exigências 
da caridade fraterna, que a Santa nesse mesmo 
ano redescobrira em profundidade.

Transcrição

Retoma a composição tipográfica, aquela 
mesma da edição manual dos Manuscrits auto‑
biographiques (1957). Basta mencionar os critérios 
então adotados pelo Padre Francisco:

“Utilizando vários corpos de caracteres, ten-
tou-se dar aqui uma interpretação tipográfica, tão 
fiel quanto possível, das particularidades manus-
critas: maiúsculas, sublinhações, grifos, negritos, 
distribuição de parágrafos etc. Tarefa difícil, em 
se tratando de um escrito tão espontâneo e por 
vezes tão imaginativo, como esse de Teresa; ta-
refa, porém, que era preciso encetar3 (…), pois 

3  O Padre Francisco de Santa Maria estava consciente do as-
pecto arbitrário, inerente a tais convenções, por exemplo, para 
levar em conta os vários tipos de escrita, sublinhações etc. Ti-
nha em vista uma edição ulterior que frisasse mais de perto 
as particularidades gráficas dos Manuscritos (cf . sua nota crí-
tica, p. XX‑XXI, edição francesa de 1957). A nova transcrição 
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corresponde à forma de linguagem viva, qual é a da 
autobiografia de Santa Teresa” (Introdução, p. XII).

“Em alguns tópicos, muito raros, a pontuação 
foi corrigida (. . .). Um texto que se destina ao 
povo em geral, à leitura, e à meditação, deve ab-
solutamente conservar-se legível. Esta é também 
a razão pela qual, mantidas as incorreções de 
estilo e sintaxe, se corrigiram evidentes erros de 
ortografia. Aos que desejarem estudar, de modo 
especial, a ortografia de Teresa, sempre será pos-
sível recorrer aos fac-símiles” (Introdução, p. XX).

Apresentação

Com os três cadernos de sua irmãzinha, como 
ponto de partida, soube Madre Inês de Jesus ela-
borar uma biografia coordenada, a Histoire d’une 
Ame, demonstrando verdadeiro talento editorial. 
Recorreu, nesse intuito, a várias operações:

— refundir o próprio texto, mediante acrés-
cimos, cortes, classificações, sem se falar de inú-
meros retoques de forma;

— distribuir o texto teresiano em onze capítulos;
— inserir um prólogo, que evoque as origens 

da família, e um epílogo, que descreva a doença 
e a morte;

— acrescentar, finalmente, orações, excertos 
de cartas, e poesias seletas.

tipográfica só será viável depois da reedição crítica, dentro 
dos moldes da Edição do Centenário.
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A primeira destas operações, refundição do 
texto, resultava de uma determinação expressa de 
Teresa.4 Profundas afinidades espirituais com a 
irmã possibilitaram à Madre Inês desincumbir-se 
da tarefa, sem trair a substância da mensagem 
teresiana. No entanto, alguns meses antes de 
morrer, aceitava, em princípio, um retorno aos 
manuscritos originais.5

No restante, suas iniciativas conservam-se váli-
das. Houve, portanto, a possibilidade de inspirar-nos 
nela para a apresentação do presente volume, sem 
nenhuma alteração do texto da autobiografia.

Divisão em capítulos

Os três manuscritos foram redistribuídos em 
onze capítulos: o Manuscrito A fornece a matéria 
dos oito primeiros; o Manuscrito B, a do IX; o 
Manuscrito C, a dos capítulos X e XI.

A ordem das matérias segue aquela que a 
Madre Inês de Jesus tinha adotado. Sem embar-
go, o Manuscrito B, colocado no fim do volume 

4  “Minha Madre, tudo o que achardes bom cortar ou acrescen-
tar no caderno de minha vida, sou eu quem o corta, e quem o 
acrescenta. Lembrai‑vos disto mais tarde, e não tenhais nenhum 
escrúpulo, nenhuma dúvida a tal respeito” (Cahiers verts, 11 de 
julho de 1897; cf. Derniers Entretiens, Annexes, p. 164).
5 Nesse sentido, encarregou a Irmã Genoveva da Sagrada Face 
(Celina): “Era a 2 de novembro de 1950, pormenoriza esta última. 
Falava eu à nossa veneranda ‘Mãezinha’ a respeito do manuscri-
to que deveria ser editado na íntegra. Respondeu‑me ela: ‘Encar-
rego‑te de fazê‑lo em meu nome, depois da minha morte’”.
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pelas edições anteriores, recupera aqui sua se-
quência cronológica.

Propõem-se epígrafes para cada capítulo. 
Descritivas, em sua maioria, tendem a enucle-
ar o assunto dominante, sem pretensão de lhe 
exaurir todo o conteúdo. Por simples artifício 
literário — aliás, usurpado à Madre Inês — men
ciona-se no início do capítulo II a morte da Sra. 
Martin, ocorrida em Alençon.

Complementos biográficos

O critério de “biografia completa” postulava 
uma nova redação do Prólogo e do Epílogo. Le-
vando em devida conta os mais recentes dados 
da história teresiana, mormente da edição crítica 
dos Derniers Entretiens, foram ambos concebidos 
numa formulação muito singela, a mais homo-
gênea possível com o estilo da autobiografia.6

De outro lado, certas passagens inexistentes 
nos manuscritos originais, e de fresco interpo-
ladas pela Madre Inês em l’Histoire d’une Ame, 
mereciam uma recuperação como parte integrante 
do patrimônio teresiano. Grande número delas 
formavam como que um eco das conversas entre 
as duas irmãs na enfermaria do Carmelo,7 quando 

6 Esses textos são de Guido Gaucher, O.C.D.
7 Cf. Novissima Verba: “Se achardes bom (…) acrescentar o que 
vos teria dito à viva voz, é como se eu mesma o fizesse” (nov. Verb. 
16. 7. 2., paralelos ao texto citado na nota 3 supra). — A respeito 
dessa colaboração que se delineava já em vida de Teresa, cf. o 
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a futura “historiadora”8 se preparava para sua ta-
refa, completando sua informação. Nos moldes da 
presente edição, o critério foi ater-se aos elemen-
tos biográficos mais ponderáveis. Apontados, em 
sua altura cronológica, em nota de rodapé, esses 
elementos “próprios” figuram como anotações.

Títulos corridos

Para facilitar a consulta da obra, especifica-se 
o conteúdo por títulos corridos (senhas). 

No fim do volume, o índice de matérias re-
capitula os subtítulos dos sumários.

Cronologia

Tentou-se um esforço de esclarecimento no 
plano cronológico. Ostenta-se em dois níveis:

— encimando a página direita, menção da 
data, todas as vezes que se possa determinar com 
certeza. Em caso de dúvida, deixa de figurar. As-
sim acontece com a visão profética de 1879 ou 
1880 (Ms. A, fl. 20/21); a exposição de Teresa não 
fornece elementos para decidir, e nenhum dado 

Padre Francisco de Santa Maria, em sua Introdução de 1956: cap. 
IV, “O pensamento de Teresa no que toca à publicação”; cap. V, “A 
missão confiada à Madre Inês de Jesus” (Mss I, p. 64‑74). Em pre-
sença de algumas testemunhas Madre Inês qualificará como que 
“ditados” por Teresa os tópicos interpolados em “l’Histoire d’une 
Ame”, cf. por exemplo: A. Combes, De doctrina spirituali sanctae 
Theresiae a Iesu Infante, Laterani, 1967, p. 89, n. 26.
8 “Para serdes minha ‘historiadora’, deveis manter‑vos com 
isenção” (Carnet jaune, 29.7.7., Derniers Entretiens, p. 286).


